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SUGESTÕES

A Comissão do Desenvolvimento insta a Comissão da Cultura e da Educação, competente 
quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que 
aprovar:

A. Considerando que o Corpo Europeu de Voluntários para a Ajuda Humanitária, a 
vertente humanitária do Corpo Europeu de Solidariedade (CES), oferece aos jovens 
oportunidades para adquirirem e desenvolverem competências, promovendo 
simultaneamente a inovação, a resiliência, a solidariedade e os meios de subsistência 
nas sociedades em todo o mundo; considerando que o humanitarismo assente em 
princípios está na base do voluntariado humanitário;

B. Considerando que a execução da vertente humanitária do Corpo Europeu de 
Solidariedade ainda se encontra numa fase inicial, estando os primeiros destacamentos 
previstos para junho de 2023, o que significa que só pode ser parcialmente avaliada;

1. Salienta a importância do voluntariado em operações de ajuda humanitária para a 
promoção dos valores europeus, juntamente com os princípios humanitários 
fundamentais da humanidade, neutralidade, imparcialidade e independência, a 
abordagem de «não prejudicar» e com base no Consenso Europeu em matéria de Ajuda 
Humanitária, que constitui o quadro para a resposta da UE às crises humanitárias; 
recorda que, tal como definido no Grande Pacto, os programas de voluntariado da UE 
em contextos humanitários devem funcionar em consonância com a agenda da 
localização;

2. Congratula-se com as melhorias em comparação com a iniciativa Voluntários para a 
Ajuda da UE, em particular no que diz respeito à simplificação dos relatos financeiros e 
à duração dos projetos disponíveis;

3. Congratula-se com o elevado número de jovens interessados na vertente da ajuda 
humanitária, com mais de 42 000 manifestações de interesse recebidas até maio de 
2023; apoia firmemente os esforços para aumentar a participação, de forma tão eficaz 
quanto possível, dos jovens vulneráveis, com especial atenção para os mais 
desfavorecidos da sociedade, incluindo os portadores de deficiência e aqueles que 
beneficiam de menos oportunidades; apela a que sejam tomadas medidas concretas para 
assegurar que estes jovens sejam incluídos de forma significativa, nomeadamente 
através da oferta de formação e de cursos de línguas, seguros, apoio administrativo e 
pós-atividade aos participantes, bem como da validação dos conhecimentos, aptidões e 
competências adquiridos através da sua experiência no contexto do Corpo Europeu de 
Solidariedade; salienta, a este respeito, a importância de campanhas de comunicação 
específicas para aumentar a sensibilização e a conceção adequada de programas de 
formação obrigatórios, incluindo o desenvolvimento de capacidades, a fim de reforçar o 
seu impacto e as colocações subsequentes, garantindo que sejam acessíveis a todos os 
cidadãos; sublinha a necessidade de apoiar a facilitação da criação de redes entre 
organizações que trabalham com jovens vulneráveis e organizações participantes no 
âmbito do Corpo Europeu de Solidariedade, bem como a transição de voluntários para o 
mercado de trabalho; frisa, neste contexto, a necessidade de aumentar os recursos para o 
apoio a longo prazo e o reforço das capacidades aquando da contratação de voluntários 
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vulneráveis;

4. Assinala que o último relatório anual do CES, acessível ao público, se refere ao período 
de 2018-2019; recorda a importância da recolha e da comunicação de dados para avaliar 
o impacto do programa e organizar a comunicação relativamente ao mesmo; incentiva a 
Comissão a publicar relatórios anuais sobre o programa em curso, incluindo, entre 
outros, dados desagregados por género sobre os participantes e os tipos de organizações 
que participam no programa, nomeadamente com vista a avaliar a sua inclusividade;

5. Insta a Comissão a defender a importância de uma formação adequada, da segurança e 
da proteção dos voluntários, que devem ser objeto de uma partilha regular de 
informações e de uma avaliação dos riscos, em particular nas regiões consideradas 
instáveis;

6. Manifesta a sua preocupação com a morosidade do processo de seleção de voluntários, 
em particular no que diz respeito ao tempo de espera para a formação presencial 
obrigatória, o que pode levar a que os candidatos abandonem e percam interesse; 
salienta que os voluntários devem poder completar a sua formação obrigatória no início 
do seu destacamento, para que possam tornar-se operacionais mais rapidamente; 
sublinha, no entanto, que o processo de seleção deve ser efetuado no pleno respeito dos 
princípios da não discriminação e da igualdade; destaca a necessidade de assegurar aa 
seleção, a formação e o destacamento eficientes de voluntários, a fim de responder mais 
rapidamente às necessidades locais e melhorar o apoio às organizações locais; frisa que 
as operações humanitárias exigem uma fase adequada de aprendizagem e formação 
adaptada ao contexto local, que deve estar em consonância com os princípios da ajuda 
humanitária e estar associada aos projetos nos quais os voluntários estarão implicados, 
em benefício tanto dos voluntários como das organizações que os acolhem; salienta, 
neste contexto, o valor do pessoal e dos voluntários a nível local para assegurar a 
continuidade do trabalho nas organizações; insiste no facto de os voluntários no 
domínio humanitário não deverem substituir ou duplicar o trabalho do pessoal nacional 
nas organizações de acolhimento, nem desempenhar funções que possam ser 
desempenhadas por voluntários locais, mas sim reforçar o trabalho do pessoal nacional 
e dos voluntários locais;

7. Reconhece a necessidade de proceder, cuidadosa e adequadamente, a verificações no 
que respeita às organizações que participam no programa, tanto em termos de segurança 
dos participantes como de oferta de formação para competências de qualidade; insta a 
Comissão a permitir que as organizações titulares de um certificado de rótulo ao abrigo 
da iniciativa Voluntários para a Ajuda da UE e as organizações signatárias de um 
acordo-quadro de parceria (AQP) entre as ONG e a Direção-Geral da Proteção Civil e 
das Operações de Ajuda Humanitária Europeias da Comissão beneficiem de um 
procedimento simplificado para a obtenção do selo de qualidade exigido pelo novo 
programa; regista a complexidade do processo de candidatura ao selo de qualidade, em 
particular para a vertente humanitária e para as organizações que não estão 
familiarizadas com os programas de financiamento da UE; sublinha a necessidade de 
facilitar os procedimentos administrativos, em particular para as organizações de menor 
dimensão e as organizações que ainda não tenham lidado com programas europeus; 
insta a Comissão a proporcionar mais orientações pormenorizadas e assistência técnica 
aos candidatos, a fim de evitar desencorajar as organizações de participarem no 



AD\1286167PT.docx 5/7 PE749.019v02-00

PT

programa;

8. Observa que a maioria dos candidatos tem entre 19 e 23 anos de idade; considera que o 
limite de idade deve ser suprimido, a fim de permitir que candidatos mais experientes, 
com competências e experiência comprovadas no domínio da ajuda humanitária, 
participem sem afetar significativamente a participação dos jovens nas operações 
humanitárias; insiste em que a iniciativa deve ser acessível a qualquer cidadão da UE ou 
residente de longa duração com idade igual ou superior a 18 anos; convida a Comissão a 
rever o limite de idade a este respeito durante a avaliação intercalar do programa;

9. Observa que cerca de dois terços dos projetos selecionados para 2023 estão centrados 
no desenvolvimento; apela a uma abordagem mais equilibrada e centrada na ajuda 
humanitária nas futuras seleções; insta a Comissão a ponderar a possibilidade de rever o 
regulamento para permitir o voluntariado em zonas seguras de países afetados por 
conflitos, sob reserva de protocolos claros em matéria de segurança e proteção, de 
formação adequada, da verificação de antecedente e de outras medidas destinadas a 
garantir a segurança dos voluntários e o cumprimento do dever de diligência por parte 
dos voluntários, em todas as fases da atividade de voluntariado; insiste em que o 
destacamento de voluntários se centre em contextos de preparação antes de catástrofes e 
de recuperação pós-catástrofes, em que as condições são mais favoráveis em termos de 
acesso e de impacto, sem risco de afetar negativamente o apoio oferecido pelo pessoal 
humanitário regular às populações afetadas.
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